
...há tempo para parar…! 
 

 
Recomeça a Catequese  
 
Nesta semana, a catequese paroquial recomeça as actividades. No próximo 
sábado, contamos com a presença de todos os pais da paróquia do Viso, 
às 10.30h, no Salão de Festas do Seminário das Missões. 
Às 14.30h, no Salão Paroquial de S.Salvador, estaremos com todos os 
pais das crianças e adolescentes dos três centros de catequese da paróquia de 
S.Salvador. Iremos programar o segundo trimestre e dialogar sobre assuntos 
importantes da catequese.  
 
Venda Missionária 
 
Está a decorrer a venda missionária, organizada pelo Grupo de Solidarieda-
de Missionária. Esta venda destina-se a apoiar projectos realizados pelos 
missionários(as) em terras de missão. Colabora! 
 
Caminhar com S.Paulo 
 
Regressam os encontros dia 12, às 21h, na Igreja do Seminário das Missões. 
Participa! 
 
Campanha de Natal 
 
Os ofertórios do Dia de Natal foram destinados a ajudar os escuteiros da 
paróquia Moçambicana de Santa Ana. O fruto da partilha do Viso e de 
S.Salvador totalizou 1.058 euros, que vai ser enviado imediatamente. Bem 
hajam a todos! 
 
Crisma de Adultos 
 
Para quem desejar receber o Sacramento do Crisma, no dia 30 de Junho pró-
ximo e tenha mais de 18 anos, estão abertas inscrições, durante o mês de 
Janeiro, para a preparação. 
 
Atelier de Órgão 
 
Ainda é possível iniciar a aprendizagem de órgão. Este atelier funciona no 
Viso, às 11.30 h de sábado e às 18.30h, em S.Salvador. Participa! 

Ao Domingo... 
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Folha Dominical do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, Convento de Santa Beatriz,  

Seminário das Missões e Paróquia de São Salvador. 

 
 

Ano Novo 
 
 

Na Mensagem de Ano Novo, o Senhor Presidente da República alertou 
para as consequências da crise económica que marca a actualidade, subli-
nhando que somos inter-dependentes, estamos unidos e precisamos uns dos 
outros.  

Sozinhos podemos correr mais depressa, mas só iremos longe se cami-
nharmos juntos. Sós, não encontraremos nenhuma saída.  
     Apesar da complexidade da hora actual, o nosso mundo ocidental conti-
nua a correr atrás de estrelas cadentes, tentando preencher as sedes do cora-
ção com as “coisas”, esquecendo o verdadeiro significado da vida, indiferen-
te  ao denominado Terceiro Mundo, em que falta o essencial. “Seja como for 
- afirma Bento XVI na Mensagem da Paz ’09 - não restam dúvidas de que 
toda a forma de pobreza imposta tem, na sua raiz, a falta de respeito pela 
dignidade transcendente da pessoa humana”. Há realmente diversos ros-
tos da pobreza para além da resultante de carências materiais: “fenómenos 
de marginalização, pobreza relacional, moral e espiritual, impedimentos cul-
turais. Mas o que desencadeia ‘dinâmicas perversas da pobreza’ tem uma 
raiz comum. A desorientação interior ou a fome, a ausência de ternura 
ou a corrupção moral assentam na indignidade com que se trata o ser 
humano, sem respeitar um humanismo integral e aberto ao Transcendente”. 

São muitos os paradoxos que estão na ordem do dia, tais como: quanto 
mais se sublinha a liberdade individual, mais se desvaloriza a vida humana. 
Quanto mais se luta contra todas as formas de discriminação, menos se reco-
nhecem iguais direitos entre os seres humanos nascidos e os nascituros em 
gestação. Quanto mais aumentam leis que protegem algumas espécies vege-
tais (impedir de cortar determinada árvore) ou animais (como os ovos de 
cegonha) menos se protege o ser humano em embrião ou feto.  

Bom Ano! 



A Palavra faz-se vida ... 

Epifania do Senhor 
Is 60,1-6 / Ef 3,2-3a.5-6 / Mt 2,1-12  

 

 
 

Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos da terra (Sl 71) 
 

No modesto cenário do Natal há uma mudança de cena: os Reis 
“prostrados” adoram o Deus-Menino! 

O gesto de humildade das nações, representadas nos sábios do 
oriente, transforma Belém, a mais pequena das cidades de Judá, na 
capital do mundo. Não é um reino que ciclicamente emerge na his-
tória, é o próprio Deus feito homem, centro do universo. O Espí-
rito de Deus dá-nos a audácia, mesmo entre pobres sinais messiâ-
nicos, de cantar com firmeza e com fé: “Virão adorar-Vos, Senhor, 
todos os povos da terra”. 

A celebração do segundo milénio da conversão de S.Paulo dá-
nos a oportunidade de considerar a famosa queda do cavalo como 
uma outra Epifania (manifestação), dramática e realística. Para 
compreender a angústia de Cristo que implora: “ porque me perse-
gues?” . É preciso cair do alto de nós próprios, misturar-se com o 
pó, perder toda a arrogância de uma visão legalista da realidade, 
para reencontrar a luz divina do Espírito. Paulo foi fiel à graça 
recebida. Nele, o amor do Ressuscitado não foi inútil, por isso o 
recordamos e lhe pedimos que nos comunique o espírito de mis-
sionário das gentes. 

… a vida faz-se Palavra! 

 
 

Escola Bíblica Familiar 
 

Na Mensagem final do Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus 
na Vida e na Missão da Igreja, realizado em Outubro, pode ler-se: 
“Cada casa deverá ter a sua Bíblia e guardá-la de modo correcto e 
digno, lê-la e rezar com ela, enquanto família deverá propor formas e 
modelos de educação orante, catequética e didáctica sobre o uso da 
Escritura. Em especial, as novas gerações, as crianças e os jovens, 
terão que ser os destinatários de uma pedagogia apropriada e especí-
fica, que os conduza a experimentar o atractivo da figura de Cristo 
(nº 6)”. 
Estas palavras exigem muito mais do que comprar uma Bíblia para a 
colocar na estante, no meio de outros livros. Sugerem como que uma 
verdadeira ESCOLA BÍBLICA FAMILIAR, tendo em conta o 
seguintes elementos: 
- Guardar a Bíblia de modo correcto e digno, colocando-a em lugar 
de relevo, à entrada ou na sala de encontro ou noutro lugar apropria-
do, sobre uma toalha e com uma vela. 
-Lê-la e rezar com ela, tornando-a num livro de oração familiar (ler 
as leituras do domingo, ou rezar com os salmos). 
- Propor, em ambiente familiar, formas e modelos de educação oran-
te, catequética e didáctica sobre o uso da Escritura. 
Em cada semana, neste espaço, lançamos uma pergunta sobre a 
Bíblia e propomos respostas simples. Trata-se de uma ajuda para 
que arranque em todos as casas a “Escola Bíblica Familiar”. 
 
 
 
 
 


